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população” (BRASIL, 2015).



mundo, é conhecido também por ser o “berço das águas” do Brasil, pois possui 43% de água 









obter êxito como a “sistematização da lavoura; manejo da fertilidade do solo; planejamento de 

estrutura de máquinas e implementos; e assistência técnica e atualização do usuário” 













MATOPIBA, entre 1985 e 2022, foi pelo “efeito substituição”, isto é, a conversão 









VPSt =  PRSt. PDSt. ARSt
é o valor corrigido da produção anual da cultura soja no ano “t”; PRS

produtividade de soja observada para o ano “t”; e ARS é a área colhida de soja no ano “t”.

VPSt =  PDSt . PRSt. ( ARStAVNt.AALYt) . AVNt . AALYt

log(VPSt) = log(PRSt) + log(PDSt) + log ( ARStAVNt.AALYt) + log(AVNt) + log (AALYt)
d [[݈(ݐܸܵܲ) ݃݋] ݀ܶ = + ܶ݀ [(ݐܴܵܲ)݃݋݈] ݀  ݀ + ܶ݀ [(ݐܵܦܲ)݃݋݈]݀  ݃݋݈] ( ஺ோௌ௧஺௏ே௧ .஺஺௅௧)]  ݀ܶ + + ܶ݀ [(ݐܸܰܣ) ݃݋݈]݀  ܶ݀ [(ݐܻܮܣܣ) ݃݋݈]݀ 



) = β + β + Є

) em relação tempo (T) é β que, 

TGCVPSt =  TGCPRSt +  TGCPDSt +  TGC ARSt AVNt.AALYt  +  TGCAVNt +  TGCAALYt 

–







além de reduzir a incidência de pragas e doenças (Dolijanović 











dióxido de carbono (CO₂) na atmosfera (Myhre et al., 2013), o que é atribuído a várias causas. 



agrícola e a fixação do dióxido de carbono atmosférico (CO₂) (Kumar 













que devem causar uma redução nas emissões de GEE entre 2006 e 2017 (GEE2017/2006 ≤1) 



são “p” variáveis 

Na equação (5), o vetor “b” substitui “B”, uma vez que as variáveis já estão 



Após determinar o vetor “b” (conforme mostrado na equação 8), as composições 

– –



₁, I₂, ..., Iₚ). As RN

lo como uma rede de “neurônios” 



Agatonović Kuštrin

 ∑ . ௝ݓ) ௝ܺ)௣௜=1 + ܾ
Onde Xi₁, Xi₂, ..., Xiₚ são os sinais de entrada do neurônio (índices parciais gerados 



pela análise fatorial); w₁, w₂, ..., wₚ são os pesos associados a cada entrada, determinando a 

importância de cada sinal no processo; “b” é o termo de viés, usado para ajustar a flexibilidade 

√1௡  ∑ observedݒ ) − ௣௥௘ௗ௜௖௧௘ௗ )2௡௜=1ݒ
1௡ ∑ ௢௕௦௘௥௩௘ௗݒ | − ௣௥௘ௗ௜௖௧௘ௗ |௡௜=1ݒ

1௡ ∑ | ௩೚್ೞ೐ೝೡ೐೏ − ௩೛ೝ೐೏೔೎೟೐೏௩೛ೝ೐೏೔೎೟೐೏  |௡௜=1
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com emissões de GEE ≤ e emissões de GEE > 1



da MATOPIBA onde a relação de GEE ≤ 1, o modelo 

Emissões de GEE2017/2006 ≤











(D’Angelis Filho & Dayrell, 2006; Serigati 



(D’Angelis Filho & 









–



= αF + ε                                                                                                                        

α

“ε”



que testa a hipótese nula (H₀) de que a matriz de correlação é uma matriz identidade, o 



“Matriz de Componentes” da análise (Fávero & Belfiore, 2017). 

௝ܲ =  ௅ೕ∑ ௅ೕೖೕ=1
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comportamento da classe “Mosaico de Usos” apresentou redução de 4,24 Mha em 1985 para 
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